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Marcílio não acredito Que a troca do negociador da dívida prejudique as conversas 

, Marcílio tem pressa em concluir acordo com credores 
BRASÍLIA — Ao contrário da equi-

pe da ex-ministra Zélia Cardoso de Mel-
lo, o. ministro da Economia, Marcílio 
Marques Moreira, tem pressa em fazer 
um acordo com os bancos estrangeiros. 
Ontem, ele afirmou que tem "senso de 
urgência" para chegar a um acordo. 
"Neste momento, o tempo não está a 
nosso favor", disse. Na avaliação de 
Marcílio, vem aumentando a competição 
no mundo para receber investimentos 
quando começa uma retomada do cresci-
mento da economia mundial. 

Além disso, o ministro pretende con-
seguir dos banqueiros desembolsos me-
nores nos próximos cinco anos, período 
em que há grande concentração de paga-
mentos da dívida brasileira. Ele garantiu 
que a troca de negociador da dívida ex-

- terna (Jório Dauster por Pedro Malan) 
não significa alguma mudança básica na 
renegociação. 

` O ministro informou que o presidente 
Collor terá um encontro com os presi-

- dentes das "oito ou 10" maiores empre-
sas de cada setor, na próxima semana, 
durante sua viagem aos Estados Unidos. 
Estão confirmados encontros dirigentes 
da IBM, Texaco, Alcoa, Xerox, ITT, 
Cargill, Coca-Cola e Monsanto. Nesse 
encontro, Collor fará uma exposição das 
medidas que vem tomando para liberali-
zar a economia brasileira e garantirá es-
forços para que o Congresso não dificul-
te o fim da reserva de mercado na 
informática e a volta das patentes para 
medicamentos. 

O objetivo do encontro com os em-
presários é sinalizar que o Brasil quer 
voltar a receber investimentos estrangei-
ros. Collor não se encontrará com ban-
queiros privados. O presidente terá um 
café da manhã com o secretário do Te-
souro dos EUA, Nicholas Brady, com o 
subsecretário do Tesouro, David Mul-
ford, e o presidente do Federal Reserve, 
Alan Greenspan. Segundo o ministro da 
Economia, oficialmente o governo ame-
ricano não pode pedir aos banqueiros 
que facilitem a renegociação com o Bra-
sil, mas os EUA detêm poder no Banco 
Mundial, FMI e BID, organismos im-
portantes na retomada de relações com a 
comunidade financeira internacional. "O 
presidente Bush pode induzi-los a uma 
postura mais favorável ou não em ,  rela-
ção aos países envididados." 

Megablocos — Collor Se encon-
trará com o presidente George Bush na 
terça-feira e, entre outros assuntos, dis-
cutirá a formação dos megablocos de 
comércio que se formam no mundo (Eu-
ropa, Japà,O,Asia,, EUA-Canadá) e a si-
tuação da América Latina na nova divi-
são. Assinará aiada um acordo • inicial 
sobre o klercosul — Mercado do Cone 
Sul, que ao futuro terá a presença dos 
EUA. Segundo Marcílio, o presidente 
Collor deverá conversar com Bush sobre 
a necessidade de mão dupla na liberaliza-
ção do comércio entre os dois países e 
cobrará eSfOtexeS para que as sobretaxas  

impostas ao suco de laranja e ao álcool 
exportados pelo Brasil sejam eliminadas. 
"Não queremos benefícios especiais, mas 
também não é justo que existam encar-
gos para o Brasil nesse comercio", disse. 

Sem fixar prazos para terminar a re-
negociação global da dívida com os ban-
queiros privados, Marcílio informou que 
o novo negociador oficial da dívida ex-
terna, economista Pedro Malan, começa-
rá, logo depois que o Senado aprovar o 
acordo de pagamento da dívida atrasa-
da, a conversar com banqueiros e com o 
FMI simultaneamente. Revelou ainda 
que, desta vez, o Brasil irá explorar ao 
máximo as facilidades previstas no Plano 
Brady, que prevê troca da dívida por 
bônus com garantia do Banco Mundial, 
do BID e do FMI e incentivos fiscais 
para os bancos norte-americanos que 
aderirem ao plano. O país que aceitar o 
plano consegue um pequeno perdão em 
suas dívidas. 

As facilidades do Plano Brady foram 
recusadas pelo ex-ministro Bresser Perei-
ra. Ontem, Marcho disse que a idéia 
daquela época, de trocar os atuais papéis 
da, dívida, por outros parecidos, realmen-
te não tinha, chances de aceitação. "Ban-
queiro só troça um papel por outro que 
tenha no mínimo algumas garantias, 
mesmo que o valor seja menor", afir-
mou. O ministro lembrou o acordo feito 
pelo México, há cerca de dois anos, den-
tro do Plano Brady. 


